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P R É - I N V E X Ó L O G O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pré-invexólogo é a conscin aplicante da técnica da invéxis, em crescente 

apropriação dos conceitos e posicionamentos convergentes à assunção definitiva da linha de atua-

ção proexológica, especializada nas pesquisas, sistematização de vivências e constructos teórico- 

-práticos relativos à neociência Invexologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo pre vem do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adi-

antamento; superioridade comparativa”. O termo inversão provém do idioma Latim, inversio, “in-

versão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do aves-

so; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. A palavra exis-

tencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nas-

cer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século 

XIX. O elemento de composição logo deriva do idioma Grego, lógos, “linguagem; proposição; 

definição; palavra; noção; razão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor dado a algu-

ma coisa; explicação; a razão divina; falante; o que fala; o que estuda, conhece, é especialis- 

ta em”. 

Sinonimologia: 1.  Pré-pesquisador especializado da Invexologia. 2.  Pré-erudito da In-

vexologia. 3.  Pré-orientador invexológico. 4.  Pré-invexologista. 

Neologia. O vocábulo pré-invexólogo e as duas expressões compostas pré-invexólogo je-

juno e pré-invexólogo maduro são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Adolescente inexperiente. 2.  Jovem imaturo. 3.  Recexólogo. 

Estrangeirismologia: o background intermissivo manifesto pelo know-how autevolutivo 

precoce; o lifestyle verponológico do inversor existencial; o questionamento exaustivo no quiz in-

vexológico; o close-up na invexibilidade do inversor large; a melhoria na performance da invéxis 

pelo upgrade inversivo planejado; o holopensene do Invexarium e do Campus de Invexologia 

propício ao desenvolvimento do invexólogo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à precocidade intermissivista. 

Citaciologia: – De todos os animais selvagens, o homem jovem é o mais difícil de domar 

(Platão, 428 a.e.c–347 a.e.c). Nunca se protele o filosofar quando se é jovem, nem canse o fazê-lo 

quando se é velho, pois ninguém é jamais pouco maduro nem demasiado maduro para conquistar 

a saúde da alma (Epicuro, 342 a.e.c–271 a.e.c). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os 

autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os para-

tecnopensenes; a paratecnopensenidade; a evitação da patopensenidade usual do porão conscien-

cial; a eliminação dos antipensenes quanto às técnicas evolutivas; os parapsicopensenes; a para-

psicopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a retilineari-

dade pensênica precoce expressa em grafopensenes tarísticos frente às pressões mesológicas noci-

vas. 

 

Fatologia: o prelúdio da autoformação do pesquisador invexológico; a recuperação pre-

coce de cons magnos pelo contato com a técnica da invéxis; o predomínio do mentalsoma sobre  

o soma; a terapêutica e profilaxia quanto às imaturidades juvenis; a evitação das automimeses dis-
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pensáveis; o entendimento pelo pré-invexólogo da mocidade constituir-se trafar; o esmiuçamento 

das consequências derivadas das escolhas facultando a cosmovisão precoce sobre as responsabili-

dades evolutivas; a maturidade imberbe na tridotação consciencial; a assunção dos desafios evo-

lutivos para aplicação e sistematização da Invexologia; o Grupo de Inversores Existenciais (Grin-

vex) enquanto ponto de formação, encontro e apoio de inversores e invexólogos; os eventos de 

pesquisa invexológica Simpósio do Grinvex (SIG) e Congresso Internacional de Inversão Exis-

tencial (CINVÉXIS); o Serviço de Apoio ao Inversor Existencial da ASSINVÉXIS; os cursos 

Teoria e Prática da Inversão Existencial (TPIE), Prática da Tridotação na Invéxis, Currículo do 

Inversor Existencial, Aplicação da Invéxis e Despertometria  favorecedores da formação de pré- 

-invexólogos; os esforços convergentes para materialização do Campus de Invexologia; a Invexo-

metrologia do pré-invexólogo através do balanço das prioridades do invexograma; as metas do in-

versor aos 40 anos de idade; a mininvéxis e a maxinvéxis; o exemplarismo e estudo de caso de in-

versores veteranos, servindo de apoio ao pré-invexólogo; o estudo da biografia de prováveis in-

versores da História; a manutenção atacadista do levar tudo de eito; a pressa e ansiedade levando 

à precipitação antievolutiva; o ato de abrir caminho nas frentes proexológicas; a representativida-

de multidimensional do pré-invexólogo perante as técnicas evolutivas; a correção de rota do in-

versor pelo monitoramento do automaxiplanejamento; a evitação da condição de não mostrar tra-

balho; os inversores constituindo ainda menor número dentro da microminoria minúscula; os de-

safios específicos de cada invexogeração; a priorização das gescons em detrimento das gessons; 

as polêmicas invexológicas; a invéxis enquanto estratégia avançada para a policarmalidade e me-

nina dos olhos dos Serenões; a  atualização constante do pré-invexólogo quanto às verpons inve-

xológicas e subespecialidades da Invexologia. 

 

Parafatologia: os Cursos Intermissivos (CIs) predisponentes à aplicação da invéxis;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático desde a juventude; o estudo da sinalética 

energética e parapsíquica sob a ótica invexológica; a antecipação sadia da tenepes pelo inversor;  

a importância das vivências parapsíquicas enquanto ampliadoras da autoconscientização multidi-

mensional (AM) e definidoras do posicionamento perante as técnicas evolutivas; o interesse das 

consciexes candidatas à aplicação da invéxis analisando os inversores atuais enquanto estudo de 

caso multidimensional; o contato com amparadores técnicos da invéxis; a autodefesa energética  

e iscagem autoconsciente cotidiana em contraposição ao fluxo patológico social; o planejamento 

do desenvolvimento do autoparapsiquismo, com vistas à projetabilidade lúcida, autodesperticida-

de e autofiexialidade ainda na meia-idade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo derivado da omniconvergência das priorizações evoluti-

vas; o sinergismo amizades evolutivas–manutenção do foco proexológico; o sinergismo invéxis- 

-compléxis; o sinergismo maxiplanejamento invexológico pessoal–megaplanejamento maxiproe-

xológico da CCCI. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) potencializado pela pouca 

idade cronológica; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) perante a técnica da invéxis  

e a linha de atuação proexológica; o princípio da inteligência evolutiva (IE) fundamentando  

o maxiplanejamento invexológico; o princípio “isso não é pra mim” alicerçando as escolhas lúci-

das; o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem” aplicado às autorreciclagens;  

o princípio da descrença (PD) refletindo criticidade cosmoética; o princípio “melhor prevenir  

a remediar” aplicado na cotidianidade proexológica. 

Codigologia: o código de conduta do inversor existencial; o código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) embasando o maxiplanejamento invexológico. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria das ideias inatas; a teoria do 

macrossoma. 

Tecnologia: a técnica do antiporão consciencial; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV) assentando a psicomotricidade do jovem; as técnicas de autorganização para aproveita-
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mento máximo do tempo; a técnica do ano invexológico; o cotejo profundo entre as técnicas evo-

lutivas da invéxis e da recéxis; a técnica de viver. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) ao modo de 

pilar da inversão assistencial; a liderança de inversores no voluntariado das ICs; o voluntariado 

na condição de requisito para participação no Grinvex; o voluntariado na Associação Internacio-

nal de Inversão Existencial; a gasolina azul do voluntariado inversivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o labo-

ratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis; o la-

boratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o labora-

tório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da desperticidade; o labo-

ratório radical da Heurística (Serenarium); a Aleia dos Gênios do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC) e a Alameda Técnica de Viver (ASSINVÉXIS) constituindo labora-

tórios de pesquisa ao ar livre. 

Colegiologia: o Colégio Invisível de Invexologia catalisando a formação de invexólogos. 

Efeitologia: os efeitos na vida humana da aplicação da técnica da invéxis; os efeitos da 

bilibertação inversora na proéxis. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses invexológicas. 

Ciclologia: o ciclo confluente fase prepatória–fase executiva da proéxis; o ciclograma 

parapsíquico CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis; o estudo da otimização máxima 

do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a precocidade intermissivista; a precocidade exemplarista; a precocida-

de evolutiva; a precocidade pesquisística; a precocidade lúcida; a precocidade não-desperdiçada;  

a precocidade cosmoética. A profilaxia das mediocrizações; a profilaxia das ectopias afetivas;  

a profilaxia das dispersões na Era da Fartura; a profilaxia dos autenganos; a profilaxia do porão 

consciencial; a profilaxia dos autoconflitos invexológicos; a profilaxia dos travões despertológi-

cos. A priorização da autopesquisa; a priorização da maturidade; a priorização da assistenciali-

dade; a priorização da tenepes; a priorização da proéxis; a priorização da desperticidade; a prio-

rização da megagescon. 

Binomiologia: o binômio invexológico intermissão extrafísica–antidispersão intrafísica; 

o binômio invexogeração–liderança multidimensional; o binômio recin-invéxis; o binômio pes-

quisa-invéxis; o binômio invéxis-excelência; o binômio planejamento-realização. 

Interaciologia: a importância da interação entre inversores; a complementaridade da in-

teração inversor-reciclante; a interação invexólogo-recexólogo; a interação invexólogo–inversor 

iniciante; a interação invexólogo–jovem candidato à invéxis; a interação invexólogo–pré-serenão 

vulgar. 

Crescendologia: o crescendo intermissivista–inversor existencial–pré-invexólogo–inve-

xólogo–completista–amparador extrafísico da Invexologia; o crescendo pequenos passos–gran-

des conquistas; o crescendo inversor-invexólogo. 

Trinomiologia: o trinômio invexológico precocidade-profilaxia-priorização; o trinômio 

tridotaciológico intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio triatlético inver-

sor-tenepessista-epicon; o trinômio ideal megatrafor pessoal–megafoco pessoal–materpensene 

pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio autoral artigos-verbetes-livros-tratados; o polinômio do 

autorrevezamento multiexistencial curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo efeito halo / efeito ralo; o antagonismo fluxo cósmi-

co / fluxo social; o antagonismo mata-burros da invéxis / propulsores da invéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo invexológico maturidade extrafísica–inexperiência intrafísi-

ca; o paradoxo harmonia íntima–turbilhão hormonal; o paradoxo de as autorrestrições invexo-

lógicas serem libertárias. 

Politicologia: a pesquisocracia; a paratecnocracia; a invexocracia; a conscienciocracia; 

a cognocracia; a cosmoeticocracia; a holomaturocracia. 

Legislogia: a lei da manutenção do megafoco consciencial. 
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Filiologia: a autocriticofilia; a invexofilia; a parapsicofilia; a proexofilia; a assistenciofi-

lia; a evoluciofilia; a neofilia constante. 

Fobiologia: o enfrentamento da invexofobia. 

Sindromologia: o avesso da síndrome do infantilismo; a remissão da síndrome do es-

trangeiro (SEST) devido ao encontro com os companheiros de Curso Intermissivo; a eliminação 

da síndrome do já ganhou proexológico. 

Maniologia: a evitação da mania de deixar para amanhã o realizável hoje. 

Mitologia: a superação do mito da maternidade; a mitoclastia juvenil; o mito de todo vo-

luntário jovem da Conscienciologia ser inversor; o mito do inversor perfeito; o mito de o inver-

sor ser sempre jovem; o mito do inversor sem maxiplanejamento. 

Holotecologia: a invexoteca; a consciencioteca; a psicoteca; a biografoteca; a parapsico-

teca; a pesquisoteca; a sexoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Recexologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; 

a Autorganizaciologia; a Intrafisicologia; a Conscienciometrologia; a Perfilologia; a Consciencio-

terapia; a Holomaturologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Gesconologia; a Desperto- 

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora; a conscin jovem com megafoco. 

 

Masculinologia: o pré-invexólogo; o agente retrocognitor inato; o inversor existencial;  

o inversor veterano; o invexologista; o invexotecário; o invexômetra; o inversor afetivo; o inver-

sor assistencial; o inversor autopesquisador; o inversor autossuficiente; o inversor comunicativo; 

o inversor consciencial; o inversor energético; o inversor extrapolacionista; o inversor intelectual; 

o inversor líder; o inversor maduro; o inversor parapsíquico; o jovem de ação; os participantes do 

Grinvex. 

 

Femininologia: a pré-invexóloga; a agente retrocognitora inata; a inversora existencial; 

a inversora veterena; a invexologista; a invexotecária; a invexômetra; a inversora afetiva; a inver-

sora assistencial; a inversora autopesquisadora; a inversora autossuficiente; a inversora comunica-

tiva; a inversora consciencial; a inversora energética; a inversora extrapolacionista; a inversora in-

telectual; a inversora líder; a inversora madura; a inversora parapsíquica; a jovem de ação; as par-

ticipantes do Grinvex. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens inversor; o Homo sapi-

ens invexologus; o Homo sapiens verponista; o Homo sapiens praecox; o Homo sapiens pro-

phylacticus; o Homo sapiens priorologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pré-invexólogo jejuno = o inversor existencial com extrapolacionismos 

verponológicos, porém ainda calouro na sustentação pesquisística da própria invexibilidade; pré-

invexólogo maduro = o inversor existencial experiente, na iminência de publicar produção verpo-

nológica na Invexologia. 

 

Culturologia: o contrafluxo em relação à cultura das massas; a cultura do autodidatis-

mo ininterrupto; a cultura da intelectualidade adolescente; a cultura invexológica; a cultura in-

vexométrica; a cultura do autovanguardismo evolutivo. 

 

Atitudes. Consoante a Invexometrologia, eis, a título de exemplo, em ordem alfabética,  

13 variáveis e respectivas condutas consideradas propícias ao pré-invexólogo na assunção da con-

dição de expert em Invexologia: 
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01.  Antidispersividade. Organiza o cotidiano pessoal de acordo com prioridades evolu-

tivas, estabelecendo rotinas úteis alinhadas ao maxiplanejamento. 

02.  Autocoerência. Posiciona-se coerentemente frente às posturas antinvéxis e assume 

responsabilidades da autoproéxis rumo à desperticidade. 

03.  Cursos. Faculta a criação e participação nos novos cursos para divulgação das ver-

pons invexológicas. 

04.  Dúvidas. Não possui dúvidas mortificadoras quanto aos objetivos da invéxis e de-

correntes evitações na aplicação da técnica. 

05.  Eventos. Organiza e participa de eventos de divulgação paracientífica da especiali-

dade Invexologia. 

06.  Grinvex. Auxilia a formação de inversores e pesquisadores no Grinvex. 

07.  Interassistência. Realiza o acolhimento, orientação, encaminhamento e acompanha-

mento especializado de outros inversores e interessados na aplicação da técnica, possibilitando  

a interassistência por meio da autoridade moral e exemplarismo pessoal. 

08.  Invexibilidade. Possui nível de invexibilidade constantemente mapeado e em cres-

cente autossuperação. 

09.  Invexoteca. Estuda as publicações invexológicas e assuntos correlacionados à invé-

xis, estabelecendo invexoteca pessoal. 

10.  Materpensene. Considera a Invexologia eixo central do próprio materpensene e li-

nha de atuação proexológica. 

11.  Maxiplanejamento. Monitora e aperfeiçoa regularmente o maxiplanejamento, utili-

zando variadas técnicas para a consecução do mesmo. 

12.  Pesquisa. Faz pesquisas pessoais sobre os temas invexológicos, publicando os acha-

dos pessoais contribuindo para o desenvolvimento da Invexologia. 

13.  Voluntariado. Colabora com ações e sugestões de melhorias da atuação da ASSIN-

VÉXIS. 

 

Verbação. Mediante a Teaticologia, importa essencialmente ao invexólogo a verbação 

perante as antecipações evolutivas, em especial aquelas realizadas de modo técnico por meio de 

estratégias convergentes com o maxiplanejamento existencial. Inversão denota antecipação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pré-invexólogo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

04.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

05.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

06.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

07.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Invexoteca:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Perfilologia  Invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

13.  Precocidade  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
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CABE  AO  PRÉ-INVEXÓLOGO  FACULTAR  A  AUTEVOLU-
ÇÃO  ATRAVÉS  DO  APROFUNDAMENTO  TEÁTICO  DAS  

PESQUISAS  INVEXOLÓGICAS,  RETRIBUINDO  OS  GANHOS  

EVOLUTIVOS  HAURIDOS,  EM  PROL  DA  INVEXOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se dedica com afinco às pesquisas invexológi-

cas? Se aplicante da invéxis, assume a condição de pré-invexólogo? Em qual nível? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A História de Florence. Título Original: Florence Nightingale. País: Inglaterra. Data: 1985. Duração: 

140 min. Gênero: Drama; Biografia; & História. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 

DVD). Direção: Daryl Duke. Elenco: Jaclyn Smith; Claire Bloom; Timothy Dalton; Timothy West; Peter McEnery; Ste-

phan Chase; Ann Thornton; & Jeremy Brett. Produção: Gerald W. Abrams; Ron Carr; & Anthony B. Richmond. 

Desenho de Produção: Harry Pottle. Direção de Arte: Mark Hedges. Roteiro: Ivan Moffat; & Rose Leiman 

Goldemberg. Fotografia: Jack Hildyard. Música: Stanley Myers. Figurino: Marti Allen. Edição: Bill Lenny. 
Companhia: Cypress Point Productions. Outros dados: Inspirado em fatos reais. Sinopse: O filme conta a história da 

mulher aristocrata desafiando os valores da sociedade da época ao reformar as condições de trabalho nos hospitais 

e definir a profissão da enfermagem do modo como a entendemos atualmente. 
2.  Jornada pela Liberdade. Título Original: Amazing Grace. País: Inglaterra; & EUA. Data: 2006. Dura-

ção: 117 min. Gênero: Drama; Biografia; & História. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português 

(em DVD). Direção: Michael Apted. Elenco: Ioan Gruffudd; Romola Garai; Benedict Cumberbatch; Albert Finney; 
Michael Gambon; Rufus Sewell; Youssou N’Dour; Ciaran Hinds; Toby Jones; Nicholas Farrell; & Sylvestra Le Touzel. 

Produção: James Clayton; Mark Cooper; Patricia Heaton; David Hunt; Jeanney Kim; Terrence Malick; Edward Pres-
sman; Duncan Reid; & Ken Wales. Desenho de Produção: Charles Wood. Direção de Arte: David Allday; Stephen 

Bream; & Matthew Gray. Roteiro: Steven Knight. Fotografia: Remi Adefarasin. Música: David Arnold. Cenografia: 

Eliza Solesbury. Figurino: Jenny Beavan. Edição: Rick Shaine. Efeitos Especiais: Stuart Brisdon; Mark Haddenham; 
David McGeary; Tez Palmer; & Nigel Wilkinson. Estúdios: 20th Century Fox Studios. Companhia: FourBoys Films; 

Walden Media; Bristol Bay Productions; Ingenious Film Partners; & Roadside Attractions. Outros dados: Inspirado em 
fatos reais. Realizado com elenco inglês em homenagem ao aniversário de 200 anos da lei de abolição da escravatura. Si-

nopse: No final do século XVIII, dois jovens amigos, William Wilberforce e William Pitt, iniciam a carreira política no 

Parlamento inglês. Apoiando-se em ideais libertários e indo no contrafluxo ao status quo social, questionam o pilar da 
economia da época: a escravidão. 

3.  O Poder de um Jovem. Título Original: The Power of One. País: Austrália; França; & EUA. Data: 1992. 

Duração: 127 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 13 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; 
Inglês; & Espanhol. Direção: John G. Avildsen. Elenco: Stephen Dorff; Morgaan Freeman; Nomadlozi Kubheka; Agatha 

Hurle; Nigel Ivy; Tracy Brooks Swope; Brendan Deary; Guy Witcher; Armin Mueller-Stahl; Simon Fenton; & Fay Mas-

terson. Produção: Graham Burke; Roy Button; Greg Coote; Arnon Milchan; Steven Reuther; & Doug Seelig. Desenho de 

Produção: Roger Hall. Direção de Arte: Martin Hitchcock; Kevin Phipps; Lesli Tomkins. Roteiro: Bryce Courtenay;  

& Robert Mark Kamen. Fotografia: Dean Semler. Música: Hans Zimmer. Cenografia: Karen Brookes. Figurino: Tom 
Rand. Edição: John G. Avildsen; & Trevor Jolly. Efeitos Especiais: Paul Corbould; Garth Inns; Dominic Tuohy; & Si-

mon Cockren. Estúdios: Warner Brothers Burbank Studios. Companhia: Alcor Films; Canal+; Regency Enterprises;  

& Village Roadshow Pictures. Outros dados: Vencedor do prêmio de Direitos Humanos da Political Film Society (EUA) 
em 1993. Sinopse: P. K., rapaz nascido na primeira metade do século XX, no interior da África do Sul, em meio a confli-

tos políticos e racistas entre tribos africanas, africânderes e ingleses, terá muito a fazer e aprender para contribuir na união 
destes povos e na quebra de paradigmas sociais. 
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